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Celebraremos, no finalzinho deste 
ano, o início do cinquentenário 
de nossa Paróquia. Este ano deve 
ser para todos os que freqüentam 

a comunidade um experiência nova, não ape-
nas de um ano, mas de um tempo diferente, 
pois acredito que cada um que vivencia o 
trabalho e a dedicação das pessoas sente-se 
fortalecida com as atividades aqui realizadas.

2010 é diferente, porque juntos vamos 
celebrar uma longa vida de trabalhos e ativi-
dades. Vida esta dedicada por cada padre, 
cada pároco que por aqui passou e, princi-

palmente, por cada leigo que dedicou ou 
exerce sua missão nesta comunidade.

Em março reiniciaremos as atividades for-
mativas (Curso Bíblico às quartas-feiras; en-
contros dominicais com os jovens da Crisma; 
Treinamento de Leitores, Casais, Oficina de 
Santa Rita e as demais atividades com os di-
versos grupos de nossa paróquia.

Seja perseverante na fé, assuma a sua Paró-
quia com carinho e dedicação.

Preserve o que é nosso. Lembre-se:  
ESTA IGREJA É SUA.

Frei Agenor Chiarinelli
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O tempo é de expectativa de festa. 
A data merece. No dia 31 de dezem-
bro deste ano, a nossa paróquia faz 50 
anos de sua implantação.

São anos de camminhada, de atua-
ção constante e efetiva da comunidade 
agostiniana junto ao povo cristão, de 
presença concreta, realizando e con-
gregando os fiéis de Santo Agostinho.

O Conselho Paroquial, em reunião, 
decidiu pela preparação do ano jubilar 
com material alusivo à data: notícias, his-
tóricos, fotos, tudo que leve a comuni-
dade a refletir, relembrar e, para muitos, 
conhecer a trajetória de sua paróquia.

O tempo é de preparação, o ano 
cinquentenário será o de 2011.

Está a paróquia, pois, já com as mãos 
no preparo dos projetos da come-
moração e fazendo um apelo. A todo 
paroquiano ou vizinho que tiver foto-
grafias da Igreja desde o tempo de sua 
construção, que tenha algum docu-
mento que nos lembre a data – 1960 
–, algum fato ocorrido na convivência 
com os párocos ou os sacerdotes atu-
antes na época, pedimos: traga para 
nós, para que possamos levar à co-
munidade e a toda Belo Horizonte um 
pouco da nossa história e das realiza-
ções aqui acontecidas.

Fiquem todos de sobreaviso: muita 
coisa boa vai ocorrer durante o ano, 
com as bênçãos de Nossa Senhora da 
Consolação. Vai ser um ano de prepa-
rativos, de concursos, de buscas, de 
pesquisa, para a grande comemoração 
que começa no dia 31 de dezembro.

A festa é sua. A festa é nossa. Come-
cemos a participar.

Maria do Carmo Arreguy Corrêa

VARILUX ESPECIALISTA.

 (31)2535-8004

Armações diversas! 
Óculos solar com proteção!

 atrás do colégio santo agostinho
RUA: MATO GROSSO, 944    

Cinquenta anos 
da Consolação e 

Correia
O dia 12 de janeiro de 

2010 registrou um triste 
episódio mundial, que 
envolveu a morte de vá-
rios brasileiros em missão 
no Haiti e de milhares de 
haitianos. Um terremo-
to de sete graus foi o 
responsável pela perda 
de pessoas como a Dra. 
Zilda Arns Neumann, em 
missão para a implanta-
ção da Pastoral da Criança e do Idoso 
naquele País.  

A partida da Dra.Zilda foi muito sen-
tida, não só pelo que ela representa na 
sociedade, mas, principalmente, pelo 
que ela fez durante sua vida .Ela não en-
terrou seus talentos. Multiplicou-os. Foi 
mãe, médica sanitarista, cristã exemplar, 
dedicando-se ao próximo com todos os 
dons que Deus lhe deu. Não os enterrou, 
mas os pôs a serviço dos mais necessita-
dos. Sua obra tende a fincar raízes pelo 
mundo onde a fome assola o ser humano. 
Ela simplesmente se negou a guardar sua 
ciência para si, ou para ao mais aquinho-
ados. Ela a colocou a serviço dos mais 
humildes. Ela descobriu que a simplicida-
de e os poucos recursos, inteligentemen-
te bem aplicados, salvam vidas preciosas 
dos irmãos carentes.                                                     

“Não é hora de perder a esperança”. D. 
Paulo Evaristo Arns deu seu testemunho 
de tranqüilidade e de paz, no momen-

to em que o Brasil e o 
mundo choram a parti-
da de Zilda para a casa 
do Pai. Ele sabe que 
sua querida irmã dei-
xou na terra um rastro 
de Luz, iluminando os 
homens e as mulheres 
de boa vontade, para 
continuarem sua obra 
de salvação das crian-
ças e dos idosos ca-

rentes, os alvos  da atenção dela e de seu 
trabalho benéfico na SAUDE . Sua prática 
é simples, é possível, é eficaz.

Zilda  Ensina
Nada de sofisticação, ou complicação,
Vamos às latas de plantas caseiras, 
Ergamos hortinhas nas bacias velhas!

O que dá Vida não é canseira!
É amor, é cuidado que vem do coração! 
O desperdício é ralo por onde escoa
A saúde dos pequenos e dos grandes!    

Suga o bolso e fortifica a fome.
A diligência e o conhecimento,
O amor e a Sabedoria têm nome

Na alma de Zilda, a doutora  premiada,
Pelos homens e por Deus Onipotente,
Chama-se deste agora e para sempre:

Zilda de Todos Sempre Amada!
Seu nome no Céu e na Terra 

Brilha nas páginas da História, 
No rol das pessoas que são a Glória 
Da Igreja e do Mundo mais Humano.

Adélia Sarquis Soares

Zilda Arns
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D. Maria Heloísa Pinto 
Coelho Vasconcelos era 
paroquiana assídua na co-
munidade Nossa Senhora 
da Consolação e Correia. 
Domingo, dia 21, ao che-
gar para missa das 8 horas, como sempre fa-
zia, sentiu-se mal e caiu na entrada da igreja. 

Socorrida por médicos que participavam 
da missa, faleceu dentro da casa do Senhor. 

Desejamos conforto e consolo de Deus à 
sua família, com sentimentos de pesar que 
encheram nossos corações pela perda de 
uma paroquiana fiel e querida. 

“O mandamento do Amor deve ser a grande luz a 
iluminar-nos o caminho quaresmal”.

Dom Orani João Tempesta, Arcebispo Metropolitano do Rio de Janeiro .

Uma perda para  
nossa Paróquia 

Campanha da Fraternidade Ecumênica 2010
Em seus 45 anos esta é a terceira cam-

panha da fraternidade ecumênica no Bra-
sil. Sua construção, divulgação e anima-
ção são de responsabilidade do CONIC 
(Conselho Nacional das Igrejas Cristãs) e 
não só da Igreja Católica; assim a campa-
nha está aberta à participa-
ção de outras denominações 
cristãs.

O tema “Economia e Vida” 
vem sustentada pelo lema 
“Vocês não devem servir a 
Deus e ao dinheiro” (Mt 6,24) 
e nos faz uma pergunta fun-
damental: a economia está 
a serviço da vida, ou a vida 
está a serviço da economia?

A sociedade brasileira é 
chamada a pensar, em vários 
níveis, o mecanismo que, nos 
âmbitos individuais e sociais, regula o 
modo de ser e agir dos homens e mulhe-
res; a economia. Os sinais que apontam 
para a necessidade de uma mudança ur-
gente em nossa organização de mundo 
estão aí para serem refletidos. Basta um 

olhar mais atento para perceber que a 
natureza clama por respeito, os grupos 
sociais são fragilizados pelo medo oriun-
do da violência e um último aspecto seria 
o desligamento humano do transcenden-
tal (relação humana com o divino). Três 

palavras podem muito bem 
orientar nossas reflexões: 
Sustentabilidade, Solidarie-
dade e Igualdade. 

Em 2010, como resultado 
concreto dessas reflexões, 
será realizado o 4° Plebisci-
to Popular, quando vamos 
procurar, no exercício da ci-
dadania brasileira, encontrar 
caminhos para justa distribui-
ção de terras, produção de 
alimentos sem venenos (pre-
servando o meio ambiente), 

medidas para conservação e preserva-
ção das águas, geração de empregos e 
a fixação do homem rural no campo com 
o combate ao êxodo rural que causa o 
inchaço das cidades. Respondendo às 
necessidades básicas para que a vida hu-

A quaresma tem seu início na quarta-
feira de cinzas e seu término ocorre na 
quinta-feira santa, na celebração da úl-
tima ceia de Jesus Cristo com os doze 
apóstolos.

E neste tempo, 40 dias, já escutamos 
ser falado os mais diversos tipos de je-
juns... não comer doce... não beber... 
não fumar... não comer carne e por aí 
vai... Tudo está certo, cada um tem sua 
forma de fazer seus sacrificios.

Mas, vale para nós cristãos aproveitar-
mos este tempo de quaresma e diaria-
mente refletirmos nas palavras de Jesus: 

“Sabeis qual jejum me agrada? É romper 
as cadeias injustas, desatar as cordas do 
jugo, mandar embora livres e oprimidos... 
É repartir seu alimento com o esfomea-
do, dar abrigo aos infelizes sem asilo, 
vestir os maltrapilhos em lugar de desviar-
se de seu semelhante...” Is 585-7.

Diante desta palavra que deve nos 
questionar, devemos rever nossa pro-
posta de vida, não somente para este 
tempo de quaresma, mas para todos os 
dias da nossa vida. Este é um tempo litúr-
gico de conversão. De mudança de vida, 
de atitude diante do chamado de Deus.

“Amai-vos uns aos outros assim como 
eu vos tenho amado”.

Deve ser neste momento, e em todos 
os momentos da nossa vida, o manda-
mento a nos conduzir para a celebração 
da última ceia, que não deveria acon-
tecer apenas na quinta- feira santa, mas 
em todos os santos dias, em que nos-
sas atitudes diante da proposta de Je-
sus santificassem cada dia, tendo o seu 
mandamento como luz para guiar nossa 
quaresma.

Uma santa quaresma para todos.
Neusa Junqueira

mana seja preservada, o homem e a mulher 
irão assumindo sua igualdade com o Criador 
e, assim, restabelecendo o elo, que dá senti-
do a nossa existência “SER IMAGEM E SEME-
LHANÇA D’ELE”. 

Flávio Donizete
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19h30m - Reunião do Conselho 
Paroquial

20h – Reinício do Curso Bíblico

19h30m – Confissão Comunitária

1ª sexta - 7h - Missa

12h15m - Adoração do Santíssi-
mo e Celebração Eucarística

15h - Celebração Eucarística

18h – Início da Crisma

19h30m – Reunião dos Ministros 

17h – Missa da Família.

18h - Reunião dos casais

20h - Curso de Batismo

11h - Batismo

18h – Reunião dos Pais dos Cris-
mandos

Domingo de Ramos “Coleta para 
Campanha da Fraternidade”

5 de abril – 9h 
Abertura da Agenda para 

casamentos em 2011. Maiores 
informações acesse o site da 

Paróquia:  
www.igrejaconsolacaocorreia.com.br

Quartas-feiras - 15h
Missa e Novena de Nossa  

Senhora da Consolação e Correia

ADQUIRA PRODUTOS DA HERBALIFE 
ENTREGAMOS EM SUA RESIDÊNCIA. 

DORIVAL e LAILMA - Distribuidores independentes
ID 43462095

(31) 3086 3256 - 8758 7137 - 9253 7546

Bem humo-
rado e sem-
pre sorriden-
te é o Carlos, 
freqüentador 
assíduo da Pa-
róquia. Como 
profissional do 
teatro, é assim 
também que 
se apresenta 
para as pla-
téias, levando 

alegria e distração para os fãs, provo-
cando risadas e aplausos como bom 
comediante que é.

Ator e bom cristão é o Carlos Nunes, 
com quem tivemos uma boa conversa. 
Confiram.
Há quantos anos é paroquiano 
na Consolação e Correia?
Carlos – Sou freqüentador da paróquia há 
10 anos, antes mesmo de morar no bairro 
Santo Agostinho.
Quando teve início sua carreira de 
ator?
Carlos – Nasci num mês de outubro e em 
dezembro representei meu primeiro per-
sonagem. Fui o Menino Jesus no presépio 
vivo da Igreja no Serro, minha terra natal. 
Formei-me em artes cênicas no Palácio das 
Artes em 1981, mas antes fiz teatro na es-
cola, no trabalho e na Igreja.
Teve dificuldade para assumir sua 
vocação?
Carlos – Eu sempre soube que seria ator, 
acredito que nasci para isto. Nunca, em 
momento algum de minha vida, fugi da 
vocação que Deus me deu, que é a de 
fazer as pessoas rirem e se alegrarem. Para 
mim é uma grande responsabilidade tirar 
pessoas de casa com a expectativa de 
ver um bom espetáculo. Sinto-me com-
promissado em apresentar-lhes o que de 
melhor posso fazer. É minha missão.
Como é ser ator cristão?
Carlos – Minha fé e minha religião nunca 
me impediram de viver a minha vocação, 
até porque a profissão de ator não vem à 
frente da fé inabalável que tenho em Deus, 
meu criador. Esta é a coisa mais importan-
te da minha vida.
Mas há conflitos dentro de você 
entre o ator e o cristão que pro-
fessa e testemunha sua fé católi-
ca?
Carlos – Não há: viajo muito e, quando 
não estou em BH, vou à missa na cidade 

em que me apresento. Durante a cam-
panha de popularização do teatro, não 
consigo conciliar o horário da missa que 
freqüento, 19h30m, apesar da dificuldade 
em me levantar.
Quando comecei no teatro, muitos dos 
atores colegas se diziam ateus. Época 
em que duvidar de tudo estava na moda. 
Hoje, muitos atores e atrizes são budistas, 
outros católicos. Convivo com eles, res-
peito a fé de cada um. Acredito na esco-
lha das pessoas sobre religião. Todas elas 
oferecem propostas de crescimento es-
piritual, os homens é que são imperfeitos.
O que gostaria de fazer ou ver 
acontecer na sua paróquia?
Carlos – A Igreja aboliu nas celebrações 
alguns ritos que eram muito teatrais. Eles, 
porém, reavivam a nossa fé.
Eu me emociono, por exemplo, até as lá-
grimas, quando o Padre nos dá a bênção 
com o Santíssimo e a gente canta: Tão su-
blime Sacramento adoremos neste altar... 
Ao som do órgão e junto com incenso 
tudo me leva à presença de Deus.
Gostaria também que fosse mais concreta 
a atuação da Igreja na sociedade moder-
na, na escolha pelos mais pobres, seguin-
do realmente o exemplo de Jesus.
O que você  tem feito ao longo 
da sua presença na paróquia? Isto 
tem sido importante para você?
Carlos - Voluntariamente faço a abertura 
dos Encontros de Casais – como comu-
nicador –  para quebrar o gelo entre os 
participantes. 
Proclamo a palavra de Deus durante as 
missas das 19h30m sempre que convida-
do. 
Freqüento os almoços comunitários, Noite 
Italiana, Festival de Tortas, Semana Santa, 
Festa da Padroeira. 
Atendo sempre aos convites para partici-
pação nas celebrações e eventos. Sinto-
me feliz e pertencente à comunidade da 
Paróquia Nossa Senhora da Consolação e 
Correia. Nela fiz boas amizades, inclusive 
com os sacerdotes. Nela posso exercer 
a minha vocação de artista comunicador 
cristão dentro das missões que me são 
solicitadas. 
Então você  se sente Igreja?
Carlos - Completamente. Para mim, ser 
Igreja é ser participante, conhecer pes-
soas, manter comunhão com os irmãos 
de fé. Isto tenho tentado viver. E a Igreja 
é lugar de se viver, não só de visitar ou 
conhecer.

Entrevista


